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RESUMO – Este artigo tem como objetivo realizar um debate vinculativo entre o conceito de meio ambiente, centrado na perspectiva relacional, e a teoria humboldtiana de ciência, forjando itens e caminhos para fomentar práticas futuras em educação ambiental. Neste sentido, entende-se o “meio ambiente” como o processo de relação contínua entre os elementos naturais e sociais que compõem a realidade cotidiana. Já a ciência de Alexander von Humboldt (1769-1859) é composta pela associação entre as formulações de Immanuel Kant (1724-1804) e os aportes do Romantismo alemão, criando a noção integrativa entre os sentimentos humanos, a cultura e a razão científica. Para isso, adotou-se a revisão bibliográfica expositiva em autores que comentam o assunto, fontes primárias e secundárias, bem como a análise comparativa e complementar entre os conceitos. Isto corrobora com a possibilidade de se apresentar itens que se oferecem como um “guião” de ações e práticas educacionais.
Palavras-chave: Ensino. Alexander von Humboldt. Teoria Ambiental. 

Introdução


No decurso final do século XX, inúmeros debates e novas propositivas em relação à temática do meio ambiente emergem, sobretudo por conta de crises energéticas, implicações econômicas aportadas nos quesitos dos impactos à natureza e os desperdícios, assim como conferências da Organização das Nações Unidas (ONU) e outras entidades.

Neste sentido, o conceito de “meio ambiente” começa a ser trabalhado e diversificado em inúmeros caminhos, reverberando em projetos legais e, amplamente, em documentos educacionais múltiplos, sejam estes ligados às secretarias de educação no país ou em instituições que se encontram confrontadas com a questão ambiental.

A importância desta temática reside na implicação sobre os conhecimentos que são transmitidos em relação aos diálogos gerados em esferas, muitas vezes, distantes da realidade de vida e do cotidiano de escolares, trabalhadores, cidadãos, ou seja, as pessoas que terão que se enquadrar num novo modelo de sociedade, produção e consumo.

Neste ínterim, propõe-se com este artigo a exposição do conceito de meio ambiente, sobre as bases das relações entre os entes que compõem as esferas sociais e da natureza, assim como vinculá-lo à teoria de Alexander von Humboldt (1769-1859). 
A medida relacional, de acordo com o ponto de vista ambiental, traz consigo as possibilidades de compreensão do “meio” como um todo construído coletivamente. No cruzamento com a teoria humboldtiana, tem-se a possibilidade de instaurar o compromisso com uma abordagem que leva em consideração os sentimento humanos e a empiria científica, valorizando os aspectos culturais, sociais, poéticos e racionais da dimensão coletiva do meio ambiente.
Com isso, foi possível chegar a construção de itens/princípios que tem como finalidade guiar os formuladores de ações em educação ambiental, expondo fatores delineadores de caminhos para garantir a percepção, valoração, sentimento e entendimento do meio ambiente.

Para isso, foram utilizadas revisões teóricas sobre a temática do meio ambiente e a teoria humboldtiana, partindo de documentos conceituais e epistemológicos. Especificamente, se estabelece uma analogia de complementaridade a partir do conceito de meio ambiente explicitado, trazendo a leitura da teoria humboldtiana para o aprofundar de possibilidades em relação ao conceito inicial e, com isso, delinear caminhos indicativos.

Material e Métodos

Para a construção do artigo e da vinculação teórica analítico-indicativa entre o meio ambiente a teoria humboldtiana, visando os processos de fomento à educação ambiental, buscou-se delinear o forjar conceitual entre ambos os aportes selecionados e, a partir disto, realizar um entrelace que suscitou determinados pontos e possibilidades a serem utilizadas como indicativos pedagógicos para a formulação de práticas.

Resultados e Discussão

Para se configurar a proposta analítico-indicativa deste texto, é preciso apresentar, previamente aos debates, o conceito de meio ambiente e os aportes amplos da teoria de ciência de Alexander von Humboldt (1769-1859) que se tomará como base. Com isto, busca-se clarificar os caminhos que podem ser desenhados a partir da esfera vinculativa, favorecendo em amplitude considerações sobre possibilidades em educação ambiental.

Neste sentido, entende-se o meio ambiente como fruto das relações entre as diversas sociedades e o substrato natural que as cerca. Dulley (2004), em debate sobre as diferentes caracterizações sobre o meio ambiente, expõe, a partir de Tostes (1994), que este é toda a conjectura múltipla das relações, “[...] é relação entre coisas, como a que se verifica nas reações químicas e físico-químicas dos elementos presentes na Terra e entre esses elementos e as espécies vegetais e animais; é a relação de relação [...]” (TOSTES apud DULLEY, 2004, p.19).
A própria Comissão Brundtland (1988) considera o conceito como um referencial teórico que articula as perspectivas entre a sociedade e a natureza numa tomada relacional, dispondo que a ação de conhecimento, inserção das comunidades humanas, da produção e do trabalho devem partir sempre do ponto do respeito à estrutura integrativa da realidade (MOREIRA, 1997).

Assim, o meio ambiente se encontra ligado às diversas ordenações antroponaturais sobre as quais determinados entes relacionais se dispõem, tanto sociais como produtos físicos-químicos-biológicos. Por esta linha, para a possibilidade de existência de um conjunto de situações e perspectivas de vida, haveria uma totalidade forjada que se pode designar como meio ambiente. Desse modo, “[...] poder-se-ia dizer que ambiente seria portanto a natureza conhecida pelo sistema social humano (composto pelo meio ambiente humano e o meio ambiente das demais espécies conhecidas).” (DULLEY, 2004, p.20), forjando a totalidade das relações ambientais.
Já a teoria de Alexander von Humboldt, proposta no século XIX, busca expressar as manifestações entre o espírito humano, ou seja, seus processos de estabelecimento da consciência, do sentimento e das paixões, junto aos aportes que permitem a construção do conhecimento empírico científico. Isto, pelos caminhos do Romantismo alemão e as instaurações teóricas de Immanuel Kant.

 Vitte et al (2010, p.609), evidencia que: 

[...] o romantismo representa, na formação dos conceitos de espaço, natureza e morfologia, o caminho pelo qual Humboldt pensaria uma ciência que tem em seus princípios e mesmo em seu método caminho diverso do empreendido pelo racionalismo na ciência da natureza.


E sobre as óticas kantianas, na perspectiva da natureza:
Um primeiro aspecto a ser observado é que a filosofia crítica de Kant serviu de fundamento para o desenvolvimento das ciências da natureza, uma vez que a consideração do campo de atuação do cientista natural estava limitado ao universo empírico fenomênico, não devendo o homem de ciência deter-se em investigações sobre a coisa em si mesma [...] (VITTE et al, 2010, p.608).


As delimitações conceituais de Humboldt, então, ao unir ambas as premissas citadas, permitiu o forjar de uma abordagem em que o ser humano se coloca como participante da totalidade do Cosmos e, a partir disso, sente e percebe a natureza, mantendo a perspectiva do vínculo e a noção de possibilidade do conhecimento. 

Como se observa,

Quando não consideramos o estudo dos fenômenos físicos em suas relações com as necessidades materiais da vida, mas atendendo a sua influência geral sobre os progressos intelectuais da linhagem humana, o resultado de mais elevação e importância a que esta via nos conduz é o conhecimento da conexão que existe entre todas as forças da natureza, e o sentimento íntimo de sua mútua dependência (HUMBOLDT, 2005, p.18).

A relação entre o mundo exterior e o sujeito do conhecimento se coloca pelo prisma dos sentimentos, da afeição e da capacidade racional de perceber estes processos.

Neste ínterim,

[...] parte da tentativa em relacionar o sujeito e o mundo externo, da coisa em si para o fenômeno, sem abandonar as formas da sensibilidade, a percepção e a racionalidade, deste modo, a estética é apresentada como aglutinadora destes elementos, como possibilidade de revelar, simultaneamente, a coisa em si e o entendimento fenomênico (BARBOSA et al, 2011, p.66).


 Assim, o conteúdo de elaborações de Humboldt afere a capacidade de observação dos fenômenos, das relações e, neste processo, aplica a noção do belo e do prisma estético pela percepção. Neste caso, insere as capacidades do ser humano de conceber a paisagem pelos sentidos e reconhecimentos histórico-culturais, ao mesmo tempo em que mantém as conjecturas empírico-racionais.

Em caracteres amplos, há uma relação no conceito de natureza a partir da teoria humboldtiana que trafega entre a materialidade e a imaterialidade, configurando os aportes possíveis de compreensão dos fenômenos tidos, então, como de ordem do “meio ambiente”, assim com exposto no esquema conceitual abaixo.

 





Figura 1. Esquema conceitual sobre a teoria humboldtiana.

Fonte: Organização dos autores.
Neste sentido, ao vincular os prismas conceituais sobre o meio ambiente e a teoria humboldtiana, ter-se-ão alguns princípios que sustentam uma abordagem para além do utilitarismo econômico costumeiro quando se trata do tema, mas sim uma tomada ampla nos espectros gerais da vida em sociedade.
Portanto, tais princípios poderiam se distribuir em:

· Respeito pelo outro, pois toda manifestação do meio ambiente é relacional e não unívoca;

· A valorização da sensibilidade e do belo como possibilidade de compreensão das relações no meio ambiente;

· O acionamento da pessoalidade;

· A valorização da cultura como agente que produz capacidades de observação da realidade;

· O entendimento da ciência, o olhar para a natureza e a sociedade, a partir da ideia de composição cultural, temporal, social e, também, pessoal;

· O entrelace entre humanismo e conhecimento natural;

· A integração em contraponto ao método das partes;
· Abordagem transdisciplinar a partir da ótica global;

· Conhecimento como interpretação e reconstrução por parâmetros;

· O “conhecer-se” como caminho para o entendimento do outro e do Planeta;

Com isso, têm-se referenciados certos pontos importantes dentro da lógica de abordagem da ciência de Humboldt junto aos espectros gerais das caracterizações sobre o conceito de meio ambiente. 
Neste sentido, pode-se evidenciar um caminho possível para a formulação de práticas em educação ambiental pela ótica vinculativa. Humboldt no século XIX observaria que existe uma dinâmica interligada dos fenômenos e, junto deles, a ação das sociedades, corroborando para a construção dos contornos ligados as capacidades de vida, cultura e, também, de produção. 

Atualmente, vistos os processos histórico-sociais erguidos nos finais do século XX, as conferências e reuniões atreladas à organismos internacionais, buscando fomentar novas formas de ser/estar em sociedade, configurando o conceito de “meio ambiente”, o autor prussiano pode se colocar como um referencial importante que dá suporte à temática.

Os caracteres transversais da ciência de Humboldt permitem criar uma dimensão integrativa e que sustenta possibilidades assertivas de ensino. Por exemplo, partir das observações e encantos com a paisagem o observador se leva a tentativas de explicação, que, segundo o prussiano, pelo “espanto” e “vislumbre” o faz perceber ser participante de uma conjectura global, o Cosmos, e, a partir disto, desenvolve a necessidade de conhecimento do mesmo.
Por exemplo, por influências românticas, a leitura de Humboldt expressa a valorização da poesia e, por conseguinte, do poeta, pois,

[...] é o ser que pode prestar grande serviço à ciência: substituir sua fria roupagem matemática por um revestimento poético que consegue ver a Natureza enquanto um todo harmônico e orgânico, não enquanto uma entidade despossuída do divino por uma mera interpretação estatística e taxonômica (BAUAB, 1999, p.126).
Desse modo, se estabelece uma vinculação possível entre a teoria humboldtiana e o conceito de meio ambiente, forjando aspectos delineativos que podem servir como base para a reflexão e desenho de práticas educativas futuras.

Conclusões

A partir das necessidades contemporâneas de percepção e trabalho com o conceito de “meio ambiente”, entende-se que o aporte científico de Humboldt permite retirar indicativos para a construção de práticas em educação ambiental.
A teoria de ciência do autor prussiano se coloca como transdisciplinar e atende, de modo amplo, as bases que delineiam o “meio ambiente” a partir das óticas relacionais.

Assim, a abordagem analítico/propositiva evidencia quais os tópicos podem ser retirados desta aproximação e fomenta um diálogo elucidativo sobre a construção de ações pedagógicas. 
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